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A presente edição da revista Varia Historia traz o dossiê “Representações, 
identidades e literatura na América Latina” com a finalidade de con-
tribuir para o sistemático e profícuo debate sobre as interfaces entre 
a história e a literatura. O dossiê tem como objetivos apresentar um 
enfoque interdisciplinar, trazer perspectivas diferenciadas acerca do 
tema e colocar em destaque a percepção de que diferentes narrativas, 
história e literatura, podem ser construídas, quase sempre, nas fronteiras. 
Utiliza-se fronteira como um espaço privilegiado para estabelecer laços, 
trocas, intercâmbios e não como um dado rígido e intransponível. Aliás, 
a fronteira é também movediça e sofreu no passado diversos desloca-
mentos (Pomian, 2003). O diálogo do historiador com diferentes lin-
guagens, como a narrativa literária, possibilita-o “sondar outros terrenos 
de linguagem, construídos em torno de outros fazeres interpretativos, 
de outras experiências narrativas” (Pinto, 2004). 

As diferenças e semelhanças entre história e literatura já foram am-
plamente debatidas. Debate que privilegiou as discussões sobre os limi-
tes e as especificidades das narrativas historiográfica e ficcional. Embora 
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partilhem de recursos literários comuns, história e a ficção possuem metas 
distintas, com diferentes resultados. O discurso ficcional põe a “verdade” 
entre parênteses, enquanto a história procura fixá-la como conhecimento 
sobre o passado, ou seja, prima pela busca da condição de veracidade. Luiz 
Costa Lima sustenta que ambas são modalidades discursivas que “man-
têm circuitos dialógicos diferenciados com a realidade”. Além do mais, 
cada uma, história e literatura, “ocupa uma posição diferencial quanto à 
imaginação”. A imaginação “atua na escrita da história, mas não é o seu 
lastro. Porosa, a história não há de ser menos veraz. Mas veraz, ela não 
pode pretender, como as ciências da natureza, a formulação de leis porque 
não pode renunciar à parcialidade”. A ficção tem fronteiras muito mais 
fluidas que a história e não tem limites para a imaginação. Portanto, do 
ponto de vista dos seus respectivos princípios de organização, história e 
literatura são formações discursivas que guardam suas especificidades. 

Mesmo sendo formações discursivas diferenciadas, a literatura se 
nutre da história e a história, da literatura. Desde a epopeia antiga, ob-
serva-se que a história tem servido frequentemente de inspiração para as 
mais diferentes formas de produção literária, do poema épico às canções 
de gesta, do romance medieval ao romance moderno. Outro exercício 
possível, que se relaciona com o que foi dito, é a inserção da obra literária 
no contexto histórico em que ela foi produzida. Há uma interação do 
texto ficcional com o contexto ao qual ele se insere, isto é, a uma deter-
minada época em que foi produzido. Para Dominick LaCapra (1983), é 
fundamental privilegiar a leitura de um texto literário em relação a seu 
contexto, articulando a obra com a formação social e cultural de seu 
autor e o momento histórico em que ela foi produzida. Desse modo, a 
literatura pode ser também compreendida como a expressão ou sinto-
ma de formas de pensar e agir dos homens em um certo momento da 
história. Para o autor, ao analisarmos os textos literários, é mister com-
preendermos que, quase sempre, eles propõem articulações gerais com 
os grandes problemas do momento e tendem a deslocar-se das questões 
parciais e específicas para as perspectivas globais, instalando-se na esfera 
pública e ali construindo sua interlocução. 



Apresentação

p. 307-311, mai/ago 2017    309

A escrita da história está em constante movimento e se adaptando às 
“demandas” e transformações do seu tempo. A introdução de novos te-
mas, novos objetos e o uso de novas fontes, permitiu aos historiadores a 
construção de novas metodologias de investigação histórica e novos mé-
todos de produção do conhecimento. O alargamento do caráter inter-
disciplinar — ou a aproximação com outras áreas do saber — permitiu 
ao historiador aprimorar ainda mais a produção historiográfica. O texto 
literário passou a ser incorporado às pesquisas históricas como mais 
uma forma de acesso ao passado. O presente dossiê, nessa perspectiva, 
coloca em destaque o entrecruzamento de temas, ideias e fronteiras.

Na América Latina, a literatura esteve e está em constante diálogo 
com a história. No século XIX, foram intensas as conjunções entre 
política, literatura e cultura em textos ficcionais produzidos durante 
os intensos debates sobre a construção das identidades nacionais e os 
projetos de nação. No século XX, não foi diferente: as vanguardas, com 
seus manifestos e polêmicas; as revoluções mexicana e cubana que des-
pertaram o apoio e a crítica de muitos escritores; o fenômeno do boom 
da literatura latino-americana; e as ditaduras caribenhas, centro-ame-
ricanas e do Cone Sul, com seus mecanismos de poder autoritários, 
contribuíram enormemente para aproximar, cada vez mais, a literatura 
da história. Diferentes escritores como José Mármol, José Martí, Andres 
Bello, Machado de Assis, Ezequiel Martínez Estrada, Oswald de Andrade,  
Mariano Azuela, Gabriela Mistral, Jorge Luis Borges, Guimarães Rosa, 
Graciliano Ramos, Jorge Amado, Miguel Ángel Asturias, Pablo Neruda, 
Alejo Carpentier, Pedro Henríquez Ureña, Juan Carlos Onetti, Augusto 
Roa Bastos, Gabriel García Márquez, Julio Cortázar, Mario Vargas Llosa,  
Clarice Lispector, Diamela Eltit, Héctor Libertella, Jorge Volpi — e muitos 
outros —, são exemplos de escritores que, a partir de diferentes con-
cepções estéticas e diferentes formas discursivas, aproximam ficção e 
história e nos levam a compreender que a literatura está em constante 
diálogo com as tradições e a modernidade, com as mudanças sociocul-
turais, com as representações e construções identitárias, com os ideá-
rios políticos. Uma literatura que, de um modo geral, se quis realista, 
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militante, utópica, mágica, ciclópica e mítica, mas que nunca perdeu seu 
diálogo, mesmo que, às vezes, em filigranas, com a história.

Pensar literatura e identidades na América Latina pressupõe pensar 
também a história da literatura, não somente para compreende-la ou 
revisá-la, mas como uma forma de acesso ao passado. Importantes 
empreendimentos para compreender a história da literatura na América 
Latina foram realizados por pesquisadores e críticos literários, e também 
da cultura, com o intuito de compreender as realidades latino-america-
nas — em diálogo com as realidades nacionais — como Angel Rama, 
Antônio Cândido, César Fernández Moreno, Bella Josef, José Miguel 
Oviedo, Rafael Gutiérrez Girardot, Ana Pizarro, Alfredo Bosi e tantos 
outros. As ideias de Rama e Cândido, em especial, tiveram o mérito 
de demarcar a preponderância da escrita literária para a formação das 
sociedades latino-americanas. 

Os artigos que compõem o dossiê abordam temas como as capaci-
dades imagéticas e representativas dos textos literários em suas relações 
com a história, as conexões texto-contexto, os vínculos com a cultura e a 
política, as dinâmicas criativas dos textos e os posicionamentos públicos 
de intelectuais latino-americanos. O resultado é a constituição de um 
dossiê formado por três densos artigos que abarcam temáticas variadas, 
apoiadas em fontes como romances, contos, poemas e ensaios.

No primeiro artigo, “Identidades erosionadas: literaturas latinoame-
ricanas, de la espacialidad ontológica a la atopía”, Cláudio Maíz mostra 
como a literatura se constituiu como um importante espaço para expressar 
diversas identidades: das mais ontológicas às étnicas, sexuais e ecológicas. 
No século XXI, diferentemente do século XIX, e mesmo de grande 
parte do XX, as espacialidades e as tradições deixaram de ser os marcos 
referências para construções identitárias mais “homogêneas”. Em sua 
análise, o autor explora desde os textos sarmentianos e martianos, pro-
duzidos nos oitocentos, aos textos polêmicos da Geração de McOndo e 
do Manifesto Crack mexicano produzidos mais recentemente. 

Indagar por que e como o ensaio se tornou, a partir da década de 
1970, um espaço por excelência para compreender e definir a literatura 
latino-americana é o propósito do artigo “Literatura latino-americana e 
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representatividade cultural. Uma leitura dos ensaios de Héctor Libertella 
e Jorge Volpi”, de Ana Cecília Arias Olmos. A autora analisa os ensaios 
do escritor argentino Héctor Libertella e do mexicano Jorge Volpi como 
importantes estratégias discursivas que contribuíram para a “descen-
tralização de uma noção ideologizada da literatura latino-americana 
que a sujeitou a funções de representatividade cultural”, exemplificada, 
principalmente, pela narrativa do boom e do “macondismo”. 

O escritor uruguaio Juan Carlos Onetti é o centro da análise de Júlio 
Pimentel Pinto no artigo “Sobre fantasmas e homens: passado e exílio em 
Onetti”. Como o próprio título sugere, o foco da análise é compreender, por 
meio dos contos “La casa de la desgracia” (1960) e “Presencia” (1978), 
como o escritor abordou, nos respectivos contos, temas recorrentes, 
tais como o passado, a memória, o tempo e o exílio, com o intuito de 
problematizar as fronteiras e os diálogos entre história e ficção. 

Para finalizar, agradeço a todos os que colaboraram com a viabili-
zação do dossiê e saliento que o intuito foi o de despertar inquietações 
para além das fórmulas já consagradas de pensar as interações entre 
história e literatura. Espero que a leitura dos textos que o compõem 
possibilite reflexões enriquecedoras para a construção de novos conhe-
cimentos e a ampliação dos debates sobre o tema. 
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